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ara muitos brasilienses, on- 
tem foi dia ideal para anteci- 
par as compras em dólares, 

de passagens aéreas internacionais 
e-de carros importados. Outros 
acharam melhor ficar em casa, 
adiando qualquer compra ou pa-
pmento que tivesse como referên-
cia a moeda americana. Com  uns 
comprando e outros deixando de 
comprar — ambos pelo mesmo 
motivo: medo de mais prejuízos —
o dia seguinte ao anúncio da mu-
dança na política cambial foi ape-
nas mais uma quinta-feira, sem 
grandes mudanças. 
- Com a desvalorização do real, 

quem deixou para fazer os paga-
mentos com a moeda dos Estados 
Unidos depois de quarta-feira saiu 
perdendo. A dúvida deles era se o 
prejuízo seria maior ou menor nos 
piAximos dias, dependendo do va-
lor do real frente ao dólar. O em-
presário Renato Samuel Fonseca, 
46_ anos, se define como um ho-
mem otimista. Ontem, porém, pre-
feriu não arriscar. 

Ele foi à agência sede do Banco do 
Brasil, no Setor Bancário Sul, com-
prar os US$ 2 mil que precisará gas-
ru na viagem que fará, na próxima 
semana, aos EUA, e pagar a presta-
ção do seu carro importado. "Acre-
dito que a situação do país vai me-
lhorar, mas estou mesmo antecipan-
do. Meu prejuízo essa semana já 
chega a R$ 566", conta o empresário. 

Só na compra dos US$ 2 mil ele 
perdeu R$ 266. Ontem, no BB, Fon-
seca pagou R$ 1,35 por cada dólar,  

mais uma taxa de 2% de comissão 
do banco, de 2% para os correntis-
tas. No final das contas, o dinheiro 
que ele precisa levar na viagem lhe 
custou R$ 2.754. Dois dias antes, 
ele conseguiria comprar os mes-
mos montante por R$ 2.488. 

Na prestação do seu carro, um 
Mercedes, o prejuízo foi ainda maior: 
de R$ 300. A parcela do consórcio do 
veículo subiu esta semana de R$ 
2.300 para R$ 
2.600. "O pior é 
que na semana 
passada eu ain-
da pensei em 
antecipar dez 
parcelas. Levei 
uma grande ta-
mancada na 
cabeça", lamen-
tava, ainda com 
bom humor. 

No banco, 
Fonseca sequer 
encontrou fila 
para comprar seus dólares. O mo-
vimento, segundo a caixa-executi-
va Eunice Lima, foi "normal" por 
todo o expediente de ontem e de 
quarta-feira. "Nada que alterasse 
nossa rotina", disse. A Federação 
Brasileira das Associações de Ban-
cos (Febraban) enviou uma nota à 
imprensa que confirmou a im-
pressão da bancária. "O movi-
mento nas agências bancárias do 
país foi e está sendo absolutamen-
te normal", dizia a nota. 

VIAGENS 
Nas agências de viagens de Brasí-

lia, o cenário não foi diferente: tinha 
gente se apressando em pagar e  

gente fugindo das passagens ao ex-
terior. "No final, acho que os consu-
midores resolveram correr. O dia foi 
fraco porque os consumidores acre-
ditam que terão um prejuízo menor, 
se tiverem paciência", diz Robson 
Aguiar, operador da British Airways. 
A dona da Delta Turismo, Mercês Fi-
gueiredo, discorda: "As pessoas te-
lefonavam apavoradas querendo 
comprar logo a passagem. Precisei 

acalmar meus 
clientes." 

Nas revendas 
de carros im-
portados, o mo-
vimento dos úl-
timos dias não 
sofreu altera-
ção. De qual-
quer forma, os 
gerentes avalia-
ram que as ven-
das foram pre-
judicadas por-
que alguns 

bancos, como o de Brasília (BRB), 
por exemplo, fecharam as opera-
ções de empréstimo como o leasing 
(aluguel com opção de compra no 
final do contrato). 

Como são operações de longo 
prazo (média do leasing é 24 me-
ses), os bancos não querem fixar 
hoje as taxas que podem não re-
presentar a realidade daqui há al-
guns dias. "A ordem é esperar o 
mercado se acalmar e só depois 
definir como trabalharemos com 
essas operações", disse um funcio-
nário do BRB, que preferiu não ser 
identificado. Muitos bancos tam-
bém interromperam as operações 
nos fundos com variação cambial. 

"O DIA FOI FRACO POR-
QUE OS CONSUMIDORES 
ACREDITAM QUE TERÃO 
UM PREJUÍZO MENOR, 
SE TIVEREM PACIÊNCIA" 

Robson Aguiar, 
operador da British Airways 
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